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DO  RIO  DE  JANEIRO, 


De  \ós  recebi  a  inslrucção  medica  que  possuo  ; 
e  si  bom  uso  delSa  hei  feito,  a  vós  é  que  o  compele 
julgar.  Eis  um  trabalho  meu  :  eu  vo-lo  oíTereço  : 
lede  —  o  Benévolos —  e  reconhecei  nelle  o  fruclo 
de  vossas  licçôes  e  uma  demonstração  de  minha 
maior  estima. 
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Sr.  presideoie  ! —  Não  é  o  desejo  de  contrariar 
um  collega  a  quem  a;uito  preso,  nem  o  espirito  de 
opposiçao  ao  que  é  novo  e  pouco  conhecido  quem 
me  faz  entrar  em  discussão :  nào  é  também  o  ca- 
€oeB  loquendi, pois  que  não  tem  sido  elle  que  por  vezes 
me  ha  feito  tomar  a  palavra  ante  a  academia,  quan- 
do talvez  melhor  me  convinha  ouvir  seus  sábios 
membros.  Arrasta-me  sempre  um  sentimento  in- 
terno de  dever ;  persuado-me  que  é  de  rigorosa 
obrigação  apresentar  aqui  minhas  idéas  quaesquer 
que  forem  para —  ou  ser  esclarecido  e  desenganado 
delias  quando  erróneas —  ou  melhor  me  fortificar  e 
saber  sustental-as  quando  certas  e  aceitas  pela  aca- 
demia, eu  for  seguro  cm  sua  auctoridade.  Nâ  actua- 
lidade porém  um  outro  ainda  é  o  meu  maior  empe- 
nho :  prometti  ao  nosso  illustre  collega  entregar- 
me  ao  estudo  do  seu  trabalho  e  dizer-lhe  franca- 
mente o  meu  pensar —  eis-me  portanto  fiel  ao  pro- 
mettido  posto  em  campo  sem  attender  a  minha  in- 
ferioridade. 

Srs.,  ninguém  mais  do  que  eu  aprecia  as  ópti- 
mas qualidades  do  nosso  sábio  collega  o  Sr.  Dr. 
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Paula  Cândido;  ninguém  mais  do  que  eu  aprecia  sua 
extrema  dedicação  pela  sciencia,  seu  incansável 
zelo  em  pesquisar  a  verdade,  e  todos  os  seus  traba- 
lhos, observações  e  experiências  lendo  só  o  fim  de 
instruir-se  e  utilisar-nos,  aproveitando  sempre  a 
hnmanidade  a  favor  da  qual  todos  nos  empenha- 
mos. Respei^o-o  porque  foi  mestre,  estimo-o  por- 
que com  elle  sympathiso,  e  coiisidero-o  porque  é 
digno.  Folgo  com  os  seus  escriptos,  encho-me  de 
prazer  com  os  seus  esforços  para  o  progresso  da 
sciencia  porque,  permiltd-se  que  com  franqueza  o 
diga,  se  ha  avançado  muitas  vezes  que  os  brasilei- 
ros não  podem  supporíar  forte  cooteosão  de  espi- 
rito, que  fogem  de  todo  o  esforço  aturado,  o  que  fi- 
nalmeote —  tem  ouvidos  duros  para  certas  scien- 
cias  :  e  eu  penso  qoe  só  assim  trabalhando,  com  des- 
mentidos práticos,  apresentando  o  que  houvermos 
feito,  é  que  daremos  de  nós  uma  idéadigtia,  fazendo 
ao  mesmo  tempo  calar  todos  os  Chavanes  que  con- 
tra nós  se  assulão. 

Mas,  si  eu  dou  toda  a  importância  aos  que  entre 
nós  si  esmerão,  si  por  ^e  darem  ao  trabalho,  estudo 
e  observação,  muito  considero  os  nossos  patricios; 
si  por  qualquer  producção  íitleraria  eu  os  julgo 
dignos  de  encómios  e  até  de  prémios,  para  pela  emu- 
lação provocar-se  novos  trabalhos  ;  não  pretCL^do 
com  isto  fazer  crer  que  tudo  o  que  elles  produzi- 
rem será  bom,  nem  que  todas  as  suas  opiniões  se- 
jão  immediatamejite  recebidas,  aceitas  e  dadas  sem 
nenhuma  opposição,  sem  debate  prévio  que  as  vi- 
gore e  purifique.  Pelo  contrario,  eu  peco  para  ci- 
las toda  a  discussão,  exijo  que  sejão  bem  esmiuoça- 
das  para  que,  quando  cheguem  ao  estrangeiro,  vão 
com  toda  a  louçainha,  e  não  sirvão  de  maior  pre- 
texto contra  nós.  Não  quero  que  ma!  interpretadas, 
invertidas  mesmo,  ou  a  geito  ataviadas  contra  nós 
deponhão ;  não  quero  que  lá  se  diga  como  a  res~ 
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peito  da  ligadura  da  aorta  e  dahomo^opathia  que — 
matérias  muito  debatidas,  sabidas  e  julgadas  erão 
entre  nós  ignoradas;  que  Fuão  e  Beltrão  é  que 
tem  sido  nossos  mestres  e  nos  hão  ensinado;  ou 
como  ultimamente  sobre  as  feridas  penetrantes  do 
peito — que  a  academia  julgou  as  feridas  penetran- 
tes do  coração  innocentes,  e  que  erào  incapazes  de 
dar  a  morte ! — 

Estas  noticias,  Srs.,  que  Deos  sabe  quem  as  man- 
da, não  são  muito  em  nosso  abono  t  e  por  isso  que 
eu  desejo  que  bem  discutamos  tudo,  que  não  nos 
offendamos  com  os  nossos  adversários,  e  que  cada 
um  apresente  nas  nossas  questões  medicas  todo  o 
seu  pensamento ;  só  assim  provaremos  que  não  es- 
tamos em  atraso  na  scieacia,  que  possuímos  todo  o 
cabedal  existente,  e  que  é  uma  injustiça,  direi  mes- 
mo uma  ingratidão  todas  essas  noticias  que  nos  de- 
sacreditão.  E^s  porque  me  compromelti  a  tratar  a 
questão  actual:  foi  aíimde  excitar  maior  numero 
de  membros  para  nella  entrarem;  pretendia  por 
assim  dizer  explorar  o  campo  e  deixar  o  combate 
aos  mais  peritos;  mas  fui  precedido  ;  já  o  nosso 
digno  secretario  me  prevenio  e  tratou  de  muitos 
pontossobreque  queria  esciarecer-me.  Seu  discurso 
todo  cheio  de  urbanidade  e  sciencia,  contem  o  que 
eu  havia  annotado  oa  commuoicação  ;  mas  ,  bem 
que  pouco,  ainda  me  resta  alguma  cousa  a  dizer 
que  não  foi  ali  apontado. 

Feito  por  veterano  amestrado  deve  eiie  tomar- 
me  a  dianteira,  por  força  que  me  ha  de  occolíar 
em  sua  sombra;  mas  eu  empregarei  o  meu  possí- 
vel, concorrerei  com  a  minha  quota  para  a  sciencia, 
pois  que  os  bisonhos  também  prestáo  oo  exercito. 
Entrarei  portanto  em  matéria. 

Srs.,  poderia  começar  occupando  com  os  contí- 
nuos trabalhos  dos  physicos  e  chimicos  feitos  para 
nos  convencerem  de  que  o  organismo  é  inteira- 
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Biente  sujeito  a  todas  as  leis  pbysicas,  e  o  quanto 
hão  pretendido  fazer-nos  acreditar  que  todos  os 
phenomenos  que  no  corpo  humano  se  passão  não 
são  mais  que  resultados  devidos  ás  leis  que  reinão  na 
matéria.  Poderia  mesmo  invocar  o  objecto  que  nos 
occupa  para  servir-me  de  prova,  e  remontando  as 
primeiras  observações  dos  physico-chimicos  sobre 
a  respiração  e  circulação,  failar-vos  nos  trabalhos 
de  Fourcroy,  Lavoisier,  Seguin,  Pristley,  Gou- 
dwin,  Spalanzani  e  outros,  que  primeiro  destas 
iuncções  se  occuparão ;  e  seguindo  os  que  os  forào 
succedendo  passal-os  em  revista  até  chegar  a©sque 
ultimamente  tratarão  a  matéria,  rematando  comos 
mais  recentes  que  são  Davy,  Magnus  e  Liebig.  Mas 
isto  nos  levaria  mui  longe;  seria  mister  occupar 
vossa  attenção  por  muito  tempo,  e  nos  faria  come- 
çar per  ambagcs  de  um  ponto  aíTastado,  quando  por 
caminho  mais  direito  poderei  andar,  tomando  os 
diíTerentes  tópicos  da  communicação  que  nos  foi 
enderessada,  como  passo  a  fazer. 

Diz  o  illustre  collega  que  pela  confrontação  dos 
phenomenos  da  respiração  e  circulação  e  de  suas 
explicações  concluio  que  ellas  não  se  podião  efTe- 
ctuar  somente  debaixo  da  influencia  das  forças  nie- 
chanicas  conhecidas;  que  dahi  vierão  suas  locu- 
brações  e  trabalhos  dos  quaes  indozio  a  indispen- 
sabilidade do  vácuo  do  pericárdio  para  a  circula- 
ção venosa,  mas  que  ella  não  bastando  para  a  cir- 
culação arlersal,  presumio  a  existência  de  uma 
outra  causa,  a  possibilidade  de  uma  pressão  interna 
que  compensasse  o  peso  athmospherico,  o  que  de 
facto  foi  verificado  pelas  experiências  que  nos  re- 
fere, as  quaes  acredita  provarem  a  communicação 
directa  doar  com  osystema  arterial. 

Que  as  causas  mechanicas  não  bastão  para  a  ex- 
plicação destes  phenomenos  é  innegavel,  e  o  asse- 
gura mesmo  o  auctor  da  memoria ;  que  o  organismo 
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está  sujeito  a  leis  suas  e  especiaes  alem  das  geraes 
(la  matéria,  c  que  até  modifica  a  estas,  é  uma  ver- 
dade tão  clara  e  evidente  que  não  precisa  demons- 
tração. Não  me  demorarei  portanto  a  fazer  sentir 
que  no  corpo  vivo  ha  mais  alguma  cousa  que  gra- 
vidade, attracção,  etc,  e  que  por  consequência  as 
expiicações  puramente  physico-ehimicas  da  respi- 
ração e  circulação  nunca  podem  ser  suíikientes 
para  nos  satisfazerem  :  foi  por  isso  que  o  sábio 
collega  achou  de  accordo  comnosco,  que  seus  phe- 
nomenos  não  se  podião  eíTectnar  somente  sob  o  im- 
pério das  forças  mechanicas.  Mas  deduzir  da  não 
suíliciencia  das  forças  physicas  uma  outra  toda 
physica  —  o  vácuo  do  pericárdio  —  é  que  cu  não 
posso  conceber  nem  sei  si  se  pôde  provar. 

Como  admittir  vácuo  para  a  mantença  da  circu- 
lação e  por  isso  da  vida,  onde  tem  havido  adheren- 
cias  sem  morte,  onde  o  ar  tem  penetrado  sem  falle- 
cimento,  oí?de  grande  quantidade  de  liquido  tem 
existido  e  sido  tirado  sem  perda  da  existência?  Co- 
mo dar-se  vácuo  nas  cavidades  orgânicas  quando 
ellas  todas  contém  liquidos,e  em  suas  paredes  ser- 
penteião  canaes  porosos  que  os  retém  ? 

E'  um  impossível  physico.  A  temperatura  de 
nossos  líquidos  é  de  37°,  e  si  aagoa  a  temperatura 
ordinária  de  22°  evapora-se  na  razão  inversa  da 
pressão,  e  totalmente  no  vácuo  o  que  não  aconte- 
cerá a  elles  ?  como  pode  existir  vácuo  quando  além 
delle  bastante  para  produzir  sua  total  vaporisação, 
temos  demais  a  maior  temperatura  uma  outra 
causa  para  ella  se  activar  ?  Não  é  pois  possível  vasio 
no  pericárdio  ou  noutra  qualquer  cavidade  physica- 
mente  fallando,  ao  menos  que  não  se  negue  nelias 
a  existência  de  líquidos.  Demais  sendo  nossas  mem- 
branas e  vasos  todos  permeareis  a  gazes  e  li- 
quidos,  e  nestas  cavidades  existindo  canaes  con- 
tendo estes  últimos,   havendo  um  vasio  por  força 
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ffiieelle  seria  cheio,  pois  que  a  pressão  acliiando 
em  os  outros  pontos  forçaria  os  líquidos  a  se  diri- 
girem para  aquelle  onde  não  existisse  ;  os  vasos 
por  tanto  se  deixarião  atravessar  pelos  líquidos 
tanto  mais  que  lhes  faltando  ahi  apressão,  estariào 
mais  froxos  e  seus  poros  mais  dilatados.  Ainda  por 
esta  razào  tal  vácuo  não  se  pode  admittir. 

Mas  diz  o  digno  auctorda  comrannicação,  pene- 
trando-se  o  diapiíragma  ou  as  paredes  Ihoracicas, 
este  se  aplana  e  os  pulmões  se  deprimem,  e  isto 
porque  o  ar  vai  pesar  sobre  elles  o  que  antes  não 
fazia:  eis  a  explicação.  Mas  não  se  recorda  meu 
sábio  mestre  qua  opera  sobre  um  cadáver  que  mes- 
mo physicamente  fallando  differe  do  vivo  ,  quanto 
à  este  caso.  Por  quanto  sendo  o  ar  interior  de  uma 
temperatura  maior  que  o  exterior,  deve  necessaria- 
mente occupar  um  maior  espaço;  deve  ser  tanto 
mais  dilatado  quanto  mais  alto  fòr  seu  gráode  calóri- 
co: óra  a  temperatura  do  iotertor  ê de  15°  superior  á 
atmosphera;!ogo  no  interior  a  dilatação  deve  ser  15 
vezes  maior;  e  passando  o  vivo  a  cadáver  perdendo 
a  fonte  do  calórico  devem  não  só  os  gazes  occupa- 
rem  um  muito  menor  espaço,  mas  ainda  os  vapores 
desapparecerem  e  se  condensarem,  deixando  assiíii 
um  quasi  vasio  onde  antes  não  existia;  nao  ad- 
mira por  íanto  que  o  ar  externo  penetre  com  força 
no  thorax  do  cadáver  eque  produza  os  phenomencs 
notados.  Deixemos  porém  o  vácuo  sobre  o  qual 
como  já  disse  o  illustre  collega  não  versa  a  ques- 
tão. Vauios  a  communícarão  directa  do  ar  com  as 
artérias.  Vejamos  se  existe   se  está  demonstrada. 

O  pensamento,  Srs.,  da  existência  do  ar  nas  ar- 
térias não  é  inteiramente  novo:  os  antigos  tanto 
nelía  acreditavão,  que  estes  va;0s  ainda  hoje  con- 
servào  um  nome  pelo  qual  elles  desigaavãoo  uso 
que  lhes  suppunhão— ae?^ — terein — ar — conservar: 
isto  é  vasos  onde  existe  ou  circula  ar.J/as  depois  que 
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a  descoberta  da  circulação  por  ílarvey  e  as  viviser- 
coes  que  lhe  succederão, trazendo  a  luza  obscuridade 
orgânica,  fizerào  conhecer  o  uso  de  nossas  parles  e 
derão  as  artérias  o  logar  que  hoje  occupão  na  trans- 
missão do  íluido  viviíicador,  desde  então  seconhe- 
ceo  que  nellas  circula  o  sangue  e  nao  ar. 

Certo  é  que  Chaussier  eCoutanceau  cada  um  em 
sua  theoria  da  hematose  pretendem  que,  ou  o  ar  ou 
o  oxigeneo  circuião  nas  artérias,  mas  o  acreditão 
em  muito  pequena  quantidade  e  de  mistura  com  o 
sangue  para  sobre  elie  operar  as  modificações  pre- 
cisas: assegurando  o  primeiro,  Chaussier,  que  elle 
softre  como  que  uma  elaboração  previa  nos  bron- 
chios,  donde  entra  por  absorpçào  para  os  lymplíali- 
cos  para  ir  ao  canal  thoracico,  e  voltar  aos  pulmões 
ele;  e  o  segundo  acreditando  que  nem  ha  absorp-» 
cão  iyraphaiica,  nem  voítaaospulmões,  mas  somen- 
te que  passa  atravez  das  paredes  vasculares  por  po- 
ros onde  reina  ávida,  e  que  feita  esta  absorpção  pe- 
las capiliares  pulmonares,  vai  a  circulação  aórtica 
effectoando  as  mudanças  no  sangue  a  medida  que  cir- 
cula com  elle.  Modernamente  Davy  acredita  qoe  o 
ar  atravessa  as  paredes  das  celiuias  pulmonares  e 
vai  logo  agir  sobre  o  sangue,  e  exercer  sua  acção  de 
componente  sobre  os  glóbulos.  Esta  explicação  é 
simi!hanteadeCoutanceau,e  tem  a  seu  favor  Home, 
Brande,  Scudamore  e  outros.  Mas  isto  não  é  ad-» 
mittir  circulação  aérea;  não  é  admitiir  ar  entrando 
directamente  nas  artérias. 

íloje  6  crença  de  todos  os  physiologistíis  que  o 
sangue  tem  de  mistura  ou  em  solução — oxigeneo— 
azoto  e  acido  carbónico. 

Vogel,  Brande,  e  Scudamore  tirarão  delle  acido 
carbónico;  Davy  oxigeneo,  e  Magnus  oxlgeceo, 
acido  carbónico  e  azoto  :  isto  unicamente  pela  ma- 
quina pneumática  ou  por  substituição  de  outros  ga- 
zes.   Por  tanto  absolutamente  fallando  não  se  pode 
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considerar  inteiramente  novo  o  pensar  da  existên- 
cia do  ar  ou  gazes  no  sysíema  arterial.    Porém  o 
que  é  novo,  a  importância  toda  do   trabalho  em 
questão  é  a  comrounicação  directa  das  artérias  com 
os  bronchios  —  ou  como  se  explica  o  digno  profes- 
sor—-a  communicaçâo  directa  do  ar  no  systema 
arteriaL  Digo  a  continuação  dos  bronchios  com  as 
artérias,  porque  sem  ella  não  se  pôde  admittir  outra 
communicaçâo  directa  do  ar  exterior;  e  mesmo 
porque  o  distincto  auctor  não  admitte  passagem 
porosa    ou  endosmose  —  A  endosmose  é  negada 
nos  capillares  pulmonares!  rejeita-se  um  pheno- 
meno  conhecido  para  todos  os  fluidos  separados 
por  uma  membrana  húmida,  e  não  se  quer  nada  da 
iei  da  miscibilidade  dos  corpos  que  é  toda  physica, 
que  se  efl^eclua  no  morto,  e  é  independente  da  ac- 
ção vital !  Entretanto  no  meu  estudo  de  physica  o 
Sr.  Dr.  P.  Cândido  fez-me  sentir  que  —  os  gazes 
se  insinuavão  atravez  das  membranas  para  se  mis- 
turarem ou  se  dissolverem ;  que  os  liquidos  também 
as  atravessavão  quando  um  fosse  mais  crasso  e  ou- 
tro menos  denso  para  se  equilibrarem  ;  que  estes 
phenomenos  seguião  certa  ordem,  e  que  Dutrochet 
os  havia  presenciado  e  marcado  :  hoje  porém  um 
gaz,  o  ar,  não  pôde  atravessar  uma  membrana  hú- 
mida e  delicadíssima,  e  a  endosmose  não  se  effectua 
na  respiração!  Srs.,  esta  passagem  está  hoje  por 
deínais  demonstrada;  e  depois  que   Pristley  viu  o 
sangue  dentro  das  veias  tornar-se  rubro  pela  ex- 
posição destas  ao  oxigeneo  ou  ao  ar, os  experimen- 
tadores  o  tem    seguido   e   verificado  ,   e   si  bem 
me  recordo  até  Bichat  fallava  de  o  sangue  con- 
tido   em    uma    bexiga   ficar   vermelho  no    con- 
tacto   de  suas  paredes.    Deixou-se  porém  o  co- 
nhecido e  foi-se  atrazdo  possível,  e  fizerão~se  ex- 
periências.   Permittão  os  céos  que  a  verdade  exis- 
ta na  nova  communicaçâo,  pois  que  será  gloria 
nossa  ter  sido  descoberta  por  um  brasileiro. 


—  13  — 

Mas  eu  creio  que  para  nos  convencer  da  com- 
mun*cacão  directa  do  ar  com  as  artérias,  era  me- 
Ihor  caminho  um  estudo  todo  anatómico  :  me  pare- 
ce que  era  questão  de  escalpelo  e  microscópio. 
Até  hoje  os  anatomistas  hao  dito  que  as  artérias 
pulmonares  só  communicào  com  as  veias ;  e  as 
maiores  pesquisas  não  tem  descoberto  uma  com- 
municação  com  os  bronchios,  os  quaes  assegurão 
terminar  bruscamente  nas  paredes  pulmonares  sem 
as  penetrar :  como  pois  dar  a  entrada  directa  do  ar 
sem  calar  o  aprendido,  sem  ter  previamente  de- 
monstrado que  as  artérias  são  continuas  aos  bron- 
chios"^ Coma  anatomia  actual  só  se  pôde  admittir 
ou  ropíura  ou  endosmose.  Mas  dir-se-me-ha:  e  as 
experiências?  Para  mim  nada  arcrescentão  ao  co- 
nhecido, e  si  sao  concludentes  é  para  afirmar  a  opi- 
nião contraria  :  eu  o  provo. 

Fez  o  Sr.  Dr.  P.  Cândido  uma  injecção  de  ar,  e 
com  a  pressão  de  duas  athmospheras  na  artéria 
radial  direita  de  um  cadáver,  e  viu  sahir  pela  boc- 
ca  p  nariz  uma  exhalação  fétida :  daqui  concluio 
que  o  ar  enchendo  a  radial,  brachial  etc,  vinha  aos 
pulmões,  passava  aos  bronchios,  trachea  etc,  até 
ser  exhalado  para  o  exterior.  Para  verificar  si  as- 
sim como  o  ar  saia  dos  pulmões  para  fora,  poderia 
ser  ingerido  delles  para  dentro,  isto  é,  para  as  arté- 
rias, fez  a  injecção  pela  trachea  a  que  adaptou  a 
mesma  maquina  de  pressão,  e  viu  que  as  artérias 
antes  flácidas  e  murchas  ficavão  tensas  e  roliças  : 
logo  exclamou  elle  :  o  ar  encheo  a  trachea  e  bron- 
chios e  passou  para  as  artérias :  logo  a  communi- 
eação  directa  doar  está  demonstrada.  Engano  ma- 
nifesto !  Destas  experiências  não  se  pôde  rigorosa- 
mente deduzir  a  communicação  directa  do  ar  com 
o  sangue  ou  sua  entrada  não  endosmosica  no  sys- 
tema  arterial. 

Já  Nysten  e  Ribes  fizerão  injecções  de  gazes ;  já 
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Magendie  e  outros  as  fizerao  de  líquidos,  e  todos  vi- 
rão que  —  quando  feitas  nos  bronchios  passavão 
para  as  artérias  e  veias,  quaodo  feitos  nas 
veias  passavào  para  os  bronchios  e  artérias, 
e  quando  feitas  nestas  passavão  para  os  bron- 
chios e  veias  ;  maâ  nenlmm  concluiu  que 
liasia  communicaeão  dos  bronchios  com  as 
veias  e  artérias;  nenhum  admittio  um  embo- 
caoiento  veoulo — bronchico — arterial :  era  o  que  se 
devia  esperar  a  proceder  como  nas  experiências 
actuaes.  Admitíidas  elias  para  provarem  a  entrada 
directa  do  ar  nas  artérias,  devem  aquelias  prova- 
rem também  a  entrada  do  ar  nas  veias,  o  que  não 
pode  de  certo  convir  as  vistas  do  sábio  experimen- 
tador, porque  destroe  toda  a  sua  theoiia  da  cir- 
cuiaeâo. 

A  razão  porém  é  outra:  nossos  tecidos  são  poro- 
sos, susceptíveis  de  serem  atravessados  por  gazes 
ou  líquidos  mormente  quando  impellidos  com  certa 
força ;  não  é  portanto  difficil  explicar  esta  passagem 
á  força  obtida  alravéz  dos  poros  das  membranas  do 
morto  quando  alem  da  sua  tenuidade,  faltava  a 
contractilidade  orgânica  devida  á  vida. Alem  de  que 
uma  roptura  poderia  haver  e  ter  dado  logar  a  uma 
entrada  mais  franca:  roptura  que  embora  o  collega 
aílirme  não  existir,  comtudo  pode-se  admittir  ; 
pois  que  sendo  as  ultimas  ramificações  pulmonares 
tào  delicadas  que  a  olho  nu  não  podem  ser  seguidas 
6  mister  é  acompanhal-as  com  forte  lente,  suas  rop- 
uras  não  se  poderião  conhecer  pela  simples  inspec- 
ção :  si  a  vista  nao  distingue  os  próprios  vasos  como 
poderia  perceber  sua  roptura?  ella poderia  existir 
embora  descoberta  não  fosse  pelos  alumnos  como 
se  nos  assegura.  Me  parece  portanto  que  as  injec- 
ções feitas  nada  provão  a  favor  da  communicação 
do  ar  nas  artérias,  assim  como  as  que  tem  atraves- 
sado a  píacenta  e  chegado  ao  útero  não  protão  que 
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haja  commuoicaçao  do  sj  stema  sanguíneo  entre  a 
liiài  e  o  íilho. 

Outras  razões  lambem  apresenta  o  nosso  digno 
collega  para  apoiar  sua  opinião :  c  sao  a  necessidade 
de  uma  pressão  interna,  que  contrabalance  o  peso 
da  athmosphera  e  o  vasio  encontrado  nas  artérias 
do  cadáver  que  sào  sem  sangue.  A  entrada  do  ar 
serve  para  o  primeiro  caso,  fazendo  eile  o  equilí- 
brio preciso,  e  para  o  segando  porque  impeliindo  o 
sangue  para  as  veias  fica  elie  nas  artérias,  por  isso 
exangues.  Sigamo!-o. 

Assegura-nos  o  Sr.  Dr.  Paoia  Cândido  que  a  pres- 
são exercida  no  interior  das  artérias  é  igual  ao  peso 
da  athmosphera  e  mais  os  esforços  do  coração  :  isto 
é,  que  a  somma  da  pressão  alhmospherica  mais  as 
contracções  do  coração  representào  a  potencia  que 
põe  o  sangue  eiii  movimento :  e  que  as  contracções 
sendo  constantemente  as  mesmas,  as  variáveis  de- 
vem por  força  ^'ariarem  para  mais  ou  para  menos 
igualmente,  isto  é,  crescer  ou  diminuir  da  mesma 
quantidade:  que  tudo  íica  explicado  pela  entrada 
do  ar  nas  artérias  que  não  só  representa  a  variável 
correspondente  ao  peso  athmospherico ;  mas  ainda 
compensando-o  deixa  a  acção  d©  coração  livre  e 
que  como  diíferencial  íica  em  excesso  e  impellirá  o 
sangue  á  circulação. 

Srs.,  ha  aqui  duas  grandes  verdades :  a  somnia  das 
potencias  e  a  necessidade  de  uma  pressão  interna 
que  equilibre  a  externa,  pressão  que  existe  real- 
mente, mas  que  não  depende  da  entrada  directa  do 
ar. Existe  uma  pressão  que  é  o  contrabalanço  do  peso 
athmospherico  ;  mas  a  diílereiíça  também  não  é  re- 
presentada somente  pelas  contracções  do  coração  : 
ha  mais  a  contractilidade  e  elasticidade  das  arté- 
rias, a  atracção  capillar,  a  força  propulsora  do  san- 
gue e  o  vasio  da  aurícula  direita.  Todas  ellas  são 
causas  da  circulação^  todas  obriguo  ao  sangue  a  ^e^ 
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?ni ir  caminho  para  as  veias.  Mas  qual  é  essa  pres« 
sào  sinão  se  admitte  a  entrada  do  ar?  Eu  oie  expli- 
co. F  o  mesmo  ar,que  respiramos,  é  o  peso  da  pró- 
pria aíiioiosphera  que  comprimindo  as  paredes  dos 
vasos  pulmonares  que  estão  cheios  de  sangue,  trans- 
mitte  uniformemente  a  pressão  a  todo  o  systeraa 
vascular,  pela  igualdade  de  pressão  n'om  liquido 
contido  em  um  recinto  fechado,  o  qual  é  uniforme 
em  todos  os  seus  pontos:  não  é  portanto  preciso 
recorrer  á  entrada  do  ar  no  systema :  a  physica  ex- 
plica com  os  conhecimentos  anatomico-phj  siologi- 
cos  conhecidos  esta  pressão,  bem  como  as  demais 
razões  apresentadas  na  memoria. 

Dada  esta  explicação,  tica  presentido  o  motivo 
dos  incommodos  que  soffrem  os  mergulhadores  no 
sino  ou  no  tubo  do  Loire:  è  preciso  que  o  ar  dos 
pulmões  seja  igual  na  pressão  á  força  externa :  ó 
preciso  que  o  organismo  todo  reaja  sobre  o  corpo 
que  o  comprime;  que  os  pulmões  se  habituem  ao 
seu  contacto;  emfim  quenosacommodemos  a  nosso 
estar  presente:  antes  disto  alguns  incommodos  ne- 
cessariamente appareceráõ.  Decidido  isto  pouco 
nos  resta  a  discutir:  nenhumas  outras  razões  são 
apresentadas  que  o  esvasiamento  arterial  no  cadá- 
ver e  o  ruido  particular  do  coração  dos  chloroti- 
cos,  anemicos,  &c.,  que  se  dà  hypothelicamente 
como  devido  ao  ar  ou  a  gazes. 

Diz-se  que  as  artérias  do  cadáver  são  vasias  por- 
que o  ar  as  enchendo  compellio  o  sangue  a  ir  para 
as  veias.  Mas  se  immediatamente  à  morte  o  aren- 
cheo  todo  o  systema  arterial,  si  elle  occupou  as  ar- 
térias todas,  como  as  paredes  destas  estavão  mur- 
chas e  applicadas  uma  a  outra?  pelo  peso  athmos- 
pherico  não  podia  ser  pois  que  estava  compensado, 
por  falta  de  um  corpo  não  porque  tinha  o  ar.  Co- 
mo também  não  se  obteve  ar  quando  feito  o  vasio 
nada  se  conseguio  applicando  a  maquina  á  artéria  ra- 
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dial?  Parece  que  admittida  a  hypothese  da  corn- 
miinicação  directa,  fazendo-se  o  vasio  pela  maqui- 
na quando  adaptada  a  radial,  devêraõ  encher-se 
muitos  recipientes:  devera  h?ver  um  fluxo  peren- 
ne  pela  artéria :  eu  me  explico.  As  artérias  estavào 
cheias  de  ar,  pois  que  elle  havia  repellido  o  sangue, 
communicão  com  os  bronchios,ou  como  diz  o  traba- 
lho, ha  entrada  do  ar  externo  para  as  artérias,  logo 
fazendo-se  o  vácuo  por  um  extremo, o  ar  entraria  pelo 
outro;  logo  ter-se-hia  ar  pela  artéria  cortada  em 
quanto  houvesse  athmosphera que  com  ella  commu- 
nicasse:  isto  não  aconteceo;  logo  a  experiência  é  con- 
traproducente; prova  que  não  ha  communicaçào. 

Mas  como  explicar-se  o  esvasimento  do  systema 
arterial?  E*  de  facílima  simplicidade:  as  mesmas 
causas  que  operão  a  circulação  do  sangue  são  as 
productoras  deste  phenomeno.  São  ellas  as  contrac- 
ções do  coração,  a  contraelibilidade  e  elasticidade 
arterial,  a  attracção  capillar,  a  forca  propulsora  do 
sangue  e  o  vasio  da  aurícula  directa.  Faça-se  a  ex- 
plicação. 

Está  provado  que  o  coração  pulsa  ainda  íilém  da 
morte  do  individuo;  que  mesmo  separado  do  cor- 
po continua  em  movimentos  rithmos  de  contracção 
e  dilatação;  é  pois  elle  que  contrahindo-se,  impelle 
o  ultimo  jorro  de  saogue  para  as  artérias.  Mas  diz 
o  prestante  collega:  si  o  coração  é  que  impelle  o 
sangue,  a  ultima  onda  deveria  estar  oa  aorta  ;  em 
quanto  que  é  nas  veias  que  o  sangue  apparece  no 
morto:  porém  não  reflecte  que  esie  liquido  tendo 
recebido  a  impulsão  do  coração,  coolioúa  a  ser 
sujeito  a  outras  potencias.  Assim  temos  o  movi- 
mento recebido,  a  contractiliJade  ariorial  e  sua 
elasticidade,  o  peso  e  força  propulsora  do  próprio 
sangue,  a  attracção  capillar  e  o  esvasimento  da  au  - 
ricula  :  todas  estas  causas  o  devem  necessariamente 
forçar  a  se  alojar  no  systema  venoso. 

E'  conhecido  e  demonstrado  experimeníâlmente 
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que  as  artérias  sao|for  de  mais  contracleis:  sua  elas- 
ticidade persiste  aíêm  da  morte,  e  continua  depois 
da  cocção.  Hanie  em  sua  anatomia  nellas  admitte 
uma  camada  elástica  e  similhante  á  muscular  dos 
intestinos :  camada  que  é  tal  na  verga  dos  cavailos 
que  Hanler  e  Stanley  a  dão  aiii  como  muito  conirac- 
lil  e  muscular.  Magendie,  Poiseuille,  Steverson, 
Muller  e  outros  dizem  que  ligando-se  uma  porção 
arterial  em  dous  pontos  e  sendo  ella  picada  dentro 
das  ligaduras,  que  o  sangue  jorra  com  forç^  e  a  ar- 
téria se  esvasia  nessa  porção  :  o  que  de  certo  não  é 
devido  sínão  a  sua  contractilidade  e  elasticidade, 
porque  as  ligaduras  a  separarão  de  toda  outra  po- 
tencia. Está  também  provado  que  descobrindo-se 
uma  artéria  e  comprimindo-se  na  sua  parte  supe- 
rior, que  o  resto  da  artéria  díminue  o  seu  calibre  na 
razão  directa  da  compressão,  isto  é,  cenforme  o  li- 
quido que  a  atravessar;  o  que  não  pôde  ser  devido 
sinão  a  sua  elasticidade  natural  e  contractilidade 
orgânica. 

Logo  o  sangue  que  cbegar  as  artérias  deve  sof- 
frer  a  acção  destas:  logo  sua  contractilidade  e 
elastícidadcs  postas  em  jogo  devem  o  fazer  cami- 
nhar para  onde  estas  qualidades  não  existirem, para 
onde  houver  n^enor  resistência  :  ora  é  o  systema 
venoso  que  por  Pua  laxidão  e  flacidez  não  oíTerece 
opposição  ;  é  portanto  para  ahi  que  elle  se  deve  en- 
caminhar. Demais  Wolfíe  e  Pander  admitiem  uma 
fofça  propulsora,  um  inslincto  circulatório  ao  san- 
gue, provando-o  com  e!ie  correr  no  área  vasorum 
do  pinto  antes  de  circulação  centrai :  Doellinger, 
líalkeubruner  Heuing  e  outros  são,  segundo  Mulier, 
t-ambem  desta  opi^não  :  a  attracção  capiilar  é  um 
phcnomeno  por  tocioâ  admittido,  e  aíé  todo  espli- 
cí^vel  pelas  leis  pbysJcas  ;  o  esvasiamento  da  duri- 
cula  direita  tambeni  {  ootra  causa  physica  ;  e  todas 
ellas  ffevom  contritniir  para  obrigarem  o  sangue  a 
se  dirigir  para  as  v' ias.  K  se  quizessemos  admittir 
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causas  orgânicas  poderíamos  fallar  na  forci  d^ 
repulsão  impeiíida  ao  sangue  pelos  eapillares  quan- 
do elle  torna-se  negro  e  venoso  :  me  parece  qu« 
é  Richat  quem  a  admitte.  Eis  por  tanto  muitas  ra- 
zões explicativas  para  motivar  a  não  achada  do 
sangue  nas  artérias  dos  cadáveres,  c  sim  nas  veias. 

Creio  haver  tocado  todos  os  tópicos  da  comrau- 
nicação  que  nos  fez  nosso  digno  collega.  Apenng 
deixei  de  fallar  nos  ruídos  existentes  no  coração 
dos  chioroticos,  anemicos  etc:  mas  se  um  gaz  os 
pr  oduz,  gazes  existem  sempre  no  sangue  e  elles  não 
se  ouvem  sempre  :  Magendie  os  observou  quando 
modificava  as  qualidades  do  sangue,  augmentava- 
lhe  a  parte  aquosa  etc.  Elles  também  se  escutão 
no  logar  da  placenta  nas  prenhezes,  eosthetos- 
copo  os  faz  ouvir  nos  aneurismas  :  apresental-os 
portanto  como  prova  da  communicação  directa  do 
ar  não  é  admissível.  Tal  descoberta  não  está  de- 
monstrada ;  as  experiências  e  razões  dadas  de  for- 
ma nenhuma  nos  podem  induzir  a  acredital-a. 

Perdoe  meu  illuslre  mestre  se  me  anteponho  ás 
suas  idéas  —  são  estas  as  minhas  crenças,  tenho 
convicção  intima  delias —  não  pudá  resistir  aai)re- 
í§ental-as.  Hei  sido  sobejamente  extenso  :  pararei 
por  agora,  aguardando  algumas  pequenas  duvidas 
para  mais  tarde;  porque  pelo  correr  da  discussão 
podem  ellas  se  dissiparem  sendo  esclarecido  pelos 
sábios  collegasque  a  respeito  fallarem.  Terminarei 
portanto  citando  o  auctor  do  melhor  e  mais  moder- 
no trabalho  sobre  a  circulação,  Poiseuille,  que  diz 
que  é  illusoria  a  opinião  daquelles,  que  acreditão 
impossível  a  circulação  sem  a  pressão  athmosphc- 
rica. 

FIM. 


Tf f^graiKliIa  do  HerçaniU, 
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